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“Texto em que o autor apresenta uma citação, seguida de autoria, relacionada com a matéria tratada no corpo do trabalho.” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011, p. 2).

RESUMO

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas - 6028 (2003, p. 2), “o resumo deve ressaltar o objetivo, método e as conclusões do documento. [...] Deve ser composto de uma sequência de frases concisas, afirmativas e não de enumeração de tópicos. Recomenda-se o uso de parágrafo único.” O resumo deve ter de 150 a 500 palavras.

Palavras-chave: palavra-chave 1; palavra-chave 2; palavra-chave 3… (mínimo três – para o programa é importante incluir a palavra-chave “ensino de física”).

ABSTRACT

Trata-se da versão do resumo em língua estrangeira para divulgação internacional. Segue as mesmas características do resumo em língua vernácula. O título é atribuído de acordo com o idioma escolhido (ABSTRACT, em inglês; RESUMEN, em espanhol; etc.), bem como as palavras-chave: (Keywords, em inglês; Palabras-clave, em espanhol; etc.).
CUIDADO com traduções literais feitas com o Google Translator. Há muitos termos e frases recorrentes na língua portuguesa que não fazem nenhum sentido em inglês.

Keywords: keyword 1; keyword 2; Keyword 3.


LISTAS DE ILUSTRAÇÕES (opcional)

Você pode fazer listas de “Figuras”, “Gráficos” e “Tabelas” (separadamente). Se você fizer a inserção das legendas das figuras utilizando a barra de “Referências” do “Word”, estas listas podem ser geradas automaticamente. Basta clicar em “Inserir índice de Ilustrações” na barra de “Referências” e selecionar o tipo de ilustração para o qual você deseja criar a lista.
Recomenda-se a criação de listas de ilustrações quando o trabalho faz uso desses recursos em grande quantidade.


LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS (opcional)

Recomenda-se a criação de uma lista de abreviaturas somente quando o trabalho faz uso desse recurso em grande quantidade. Exemplos:
	ABNT
	Associação Brasileira de Normas Técnicas

	Fil.
	Filosofia

	IBGE
	Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

	INMETRO
	Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial




LISTA DE SÍMBOLOS (opcional)

Idem à recomendação anterior. Exemplos:

	∀
	Para todo

	∈
	Pertence



SUMÁRIO

	O sumário também pode ser gerado automaticamente pelo Word. Para isso, basta indicar o nível de tópico (1, 2, 3...) de cada seção na configuração do parágrafo. Feito isso, basta acessar o item “Sumário” na barra de “Referências” e escolher o tipo de sumário que deseja gerar.

Exemplo de sumário:
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3.2 ELEMENTOS TEXTUAIS	16
3.3 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS	17
4 CONCLUSÃO	18
REFERÊNCIAS	19
APÊNDICE A - Título	21
ANEXO A - Título	22
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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]1 INTRODUÇÃO
Este elemento é obrigatório. Este é o primeiro elemento textual. A partir dele a numeração de página deverá estar visível na parte superior direita da página, porém a contagem inicia-se a partir da folha de rosto.
Na introdução são descritos os objetivos da pesquisa, a razão de sua elaboração e a limitação acerca da temática. Neste momento, você deve situar o leitor acerca do tema. Mais especificamente, este capítulo corresponde, fundamentalmente, à definição do problema a ser abordado, ou da questão básica investigada. Deve-se descrever os motivos para a escolha desse problema, a sua relevância, os antecedentes e controvérsias, se for o caso, os objetivos, os limites do estudo, as hipóteses, se for o caso. Define-se termos, se necessário. 
Fica como opcional o(a) autor(a) incluir também um breve relato das suas experiências de vida, da sua trajetória profissional, de experiências vividas no contexto educacional, demandas, resolução de uma problemática particular de seu  contexto   etc., visando contribuir para a definição do problema a ser investigado e para reforçar a justificativa para a realização do trabalho de mestrado.  Esse breve relato pode aparecer nesse capítulo de Introdução ou, se o(a) autor(a) preferir, fazê-lo em um outro capítulo antecedendo esse e que pode ter como título: “UM POUCO DE MINHA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL E DE FORMAÇÃO”, por exemplo.
Ao final, dá-se uma ideia dos capítulos seguintes. 

Exemplo de citação direta, elaborada conforme a ABNT 10520.
As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado e sem aspas. [...] Para enfatizar trechos da citação, deve-se destacá-los indicando esta alteração com expressão grifo nosso entre parênteses, após a chamada da citação, ou grifo do autor, caso o destaque já faça parte da obra consultada. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2002, p. 2-3).
A parte interna da estrutura dos trabalhos acadêmicos é composta pelos elementos pré-textuais (Capa, folha de rosto, resumo, dedicatória, listas, sumário), textuais (diversos capítulos que compõem a dissertação) e pós-textuais (apêndices e anexos), que devem ser apresentados nesta ordem:
1.2 ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS QUE COMPÕEM A DISSERTAÇÃO
a) folha de rosto (obrigatório);
b) errata (opcional); 
c) folha de aprovação (obrigatório); 
d) dedicatória (opcional); 
e) agradecimento (opcional); 
f) epígrafe (opcional); 
g) resumo em língua vernácula (obrigatório); 
h) resumo em língua estrangeira (obrigatório);
i) lista de ilustrações (opcional); 
j) lista de tabelas (opcional);
k) lista de abreviaturas e siglas (opcional); 
l) lista de símbolos (opcional); 
m) sumário (obrigatório).
1.3 ELEMENTOS TEXTUAIS 
São aqueles em que é exposto o conteúdo da pesquisa: 
a) introdução; 
b) desenvolvimento; 
c) conclusão.
1.4 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
Estes elementos complementam o trabalho:
a) referências (obrigatório de acordo com a NBR6023/2018); 
b) glossário (opcional); 
c) apêndice(s) (opcional); 
d) anexo(s) (opcional);
e) índice(s) (opcional).

[bookmark: _heading=h.30j0zll]2 DESENVOLVIMENTO
Após a introdução, segue-se o elemento desenvolvimento. Esta é a parte em que você irá desenvolver a ideia principal do trabalho. É o elemento textual mais longo e deve ser dividido em vários capítulos, seções e subseções – estes de acordo com a fluidez do texto sem divisão e ordem rígidas – que devem conter:
I. Pressupostos teóricos (pressupostos de ensino e de aprendizagem – marco teórico ou epistemológico, e pressuposto de física – assunto ou tema do Produto Educacional – podendo ser apresentado em um capítulo separado, ambos devem dar suporte à pesquisa) A fundamentação teórica é também parte essencial da dissertação do mestrado em Ensino de Física. A proposição de uma intervenção e investigação em Ensino sem um referencial teórico não contribui para o crescimento da área, para o progresso do conhecimento em relação ao fenômeno de interesse sobre o qual se formula(m) a(s) questão(ões) ou problema(s) de pesquisa. Estudos sem base teórica são erráticos. Então, deve-se descrever os pressupostos teóricos de ensino e aprendizagem e principalmente como eles podem ser aplicados para a elaboração, aplicação e avalição de atividades voltadas para a sala de aula. Trata-se, portanto, da descrição de um referencial teórico voltado para a realização de uma pesquisa translacional e aplicada. Deve-se apresentar uma discussão do conteúdo de Física, em nível de graduação, que será abordado no Produto Educacional. O objetivo é oportunizar ao mestrando a demonstração de domínio do conteúdo acerca do assunto ou tema que será ensinado no Produto Educacional, por meio das diversas atividades previstas.
II. Revisão da literatura (ter e dar conhecimento de trabalhos existentes na literatura – temas correlatos da pesquisa em ensino de física) A revisão de literatura tem por objetivos identificar o que já foi produzido e publicado sobre o assunto, por quem, quando e como. É uma parte indispensável de uma dissertação e deve procurar ser a mais completa e atual possível. Não se pode fazer uma pesquisa ignorando o que já foi realizado na área, para não correr o risco de, ingenuamente, "redescobrir a pólvora", para dar o devido crédito a pesquisadores que já abordaram o problema em pauta e para poder contribuir para a construção do conhecimento no campo de estudos da dissertação.
III. Metodologia de ensino (elaboração e desenvolvimento do Produto Educacional – enfatizar a pesquisa translacional que tem como base pressupostos teóricos de ensino e aprendizagem e sua transposição para situações de ensino em sala de aula) Descrever as etapas da elaboração e aplicação do Produto Educacional, tendo como base pressupostos teóricos de ensino e aprendizagem e a revisão da literatura. Não se trata aqui de uma apresentação integral do Produto Educacional. Ele deverá ser disponibilizado na íntegra somente no apêndice da dissertação e também de forma separada, em arquivo próprio.
IV. [bookmark: _Hlk111969490][bookmark: _Hlk111969570]Metodologia do trabalho (descrição da pesquisa aplicada ou translacional realizada – descrição detalhada do contexto de aplicação do Produto Educacional; coleta de informações dos resultados de sua aplicação em relação à aprendizagem para verificação de indícios ou evidências de aprendizagem, com ênfase em dados qualitativos/quantitativos) Descrever como foi elaborada a proposta de intervenção por meio do Produto Educacional, a sequência de passos seguida para ir do problema proposto inicialmente até às respostas encontradas. E deve versar sobre variáveis, construtos, amostras, casos, populações, delineamentos, tratamentos, categorias de análise, instrumentos de medida, registros dos eventos, dados, transformações quantitativas ou qualitativas dos dados. Para organizar todas essas ideias, sugere-se organizar a exposição da seguinte forma: – problema – deve-se retomar o que foi estabelecido no capítulo de Introdução, de forma resumida e direta. Esta seção deve servir como referência para consulta ao problema que motivou o trabalho da dissertação e a elaboração do Produto Educacional. Deve descrever também as hipóteses levantadas, quando for o caso, – objetivos – deve-se retomar o que possivelmente foi estabelecido no capítulo de Introdução, de forma resumida e direta. Esta seção deve servir de uma referência para consulta do objetivo geral e específicos do trabalho, – sujeitos – descrever todos os sujeitos participantes do trabalho, ressaltando características importantes para a análise dos dados. Pode-se descrever também algumas características da Escola onde o trabalho foi realizado, que possam ser relevantes para o entendimento do ambiente de desenvolvimento das atividades, – Instrumentos e coleta e análise de dados –  por instrumentos de coleta de dados entende-se testes, entrevistas, escalas de atitude, questionários ou qualquer outro meio de fazer registros dos eventos ou objetos de estudo, gerando, assim, dados a serem analisados. Por análise de dados compreende-se, por exemplo, o enfoque interpretativo típico de um estudo qualitativo ou o tratamento estatístico dos dados em um estudo quantitativo.
V. [bookmark: _GoBack]Resultados e discussões (análise e discussões dos resultados da coleta de informações – deve estar bem definida na metodologia da pesquisa e dialogar com o referencial teórico proposto). É, geralmente, estruturado em seções que correspondem a cada questão ou problema que está sendo investigado. O relato dos resultados visa oferecer evidências que esclareçam cada questão levantada ou cada hipótese formulada na proposição do problema. Mais especificamente no MNPEF, o relato deve oferecer evidências para a verificação de indícios de aprendizagem. As discussões e interpretações dos resultados devem ser relatadas de forma articulada com os pressupostos teóricos e a revisão da literatura apresentadas na dissertação. O objetivo é chamar a atenção para a possível consistência ou desacordo dos resultados obtidos com os relatados na literatura.
Vale ressaltar que a Dissertação deve ter identidade própria, ou seja, deve ser um texto completo, cuja leitura deve levar na compreensão do trabalho realizado em sua totalidade, porém, quando necessário e sem exageros, não é impeditivo citar os apêndices e os anexos, uma vez que eles podem auxiliar na compreensão do texto da Dissertação que de outra forma poderia tornar a sua leitura longa e enfadonha


Apresentamos no final desta página um exemplo de nota de rodapé[footnoteRef:1]. [1: 	 As notas devem ser digitadas ou datilografadas dentro das margens, ficando separadas do texto por um espaço simples de entre as linhas e por filete de 5 cm a partir da margem esquerda e em fonte menor (um ponto) do corpo do texto. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011, p.10).
] 

[bookmark: _heading=h.1fob9te]2.1. EXEMPLO DE TÍTULO DE SEÇÃO SECUNDÁRIA
Abaixo são apresentados exemplos de ilustrações.
Figura 1 – Logotipo da UFJF
[image: ufjf]
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora (2012).
ATENÇÃO!
Caso faça uso de imagens de crianças e adolescentes, estas deverão ser apresentadas de tal forma que não permitam a identificação dos retratados ou, alternativamente, deve-se apresentar as autorizações dos pais ou responsáveis para a sua utilização e divulgação.





Gráfico 1 – Índice de qualificação do corpo docente da UFJF
[image: ]
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora (2012).

Quadro 1 - Ofertas de vagas para cursos presenciais na UFJF
[image: ]
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora (2012).















Gráfico 2 – UFJF: Evolução dos cursos de mestrado e doutorado 
(2005/2011)
[image: ]
Fonte: Universidade Federal de Juiz de Fora (2012).
[bookmark: _heading=h.3znysh7]2.2.1 Exemplo de título de seção terciária
Abaixo são apresentados exemplos de tabela

Tabela 1 – Quantidade de bibliotecários na UFJF
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012

	8
	9
	16
	13
	15


[bookmark: _heading=h.4d34og8]Fonte: Elaborada pelo autor (2019).
4 CONCLUSÃO (OU CONSIDERAÇÕES FINAIS) 
Fechamento da Dissertação – integração final, resgate do que foi apresentado na Dissertação, buscar relações com o problema, hipóteses e objetivos gerais e específicos mencionados no início da Dissertação, além disso, pode-se inserir expectativas de trabalhos futuros derivados do trabalho apresentado. Especificamente, o fechamento da dissertação deve iniciar com um resgate do que foi apresentado na Dissertação, buscando relacionar os resultados com o problema, as hipóteses e objetivos gerais e específicos mencionados no início da Dissertação. Pode-se também fazer recomendações de sugestões práticas para a implementação dos resultados ou para pesquisas adicionais. 
Vale lembrar que a conclusão ou considerações finais é, também, o local apropriado para afirmações de valor em relação ao conhecimento produzido, ou seja, para argumentar sobre o valor deste conhecimento.
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[bookmark: _heading=h.17dp8vu]APÊNDICES – Título do Apêndice
Apresenta textos ou documentos elaborados pelo autor com o objetivo de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho.
Para o MNPEF é obrigatória a inserção do Produto Educacional, na íntegra, como apêndice da dissertação. Ele deverá, inclusive, ter sua própria numeração de página, de acordo com o template disponibilizado no site do MNPEF. Lembrando que o Produto Educacional deve ter identidade própria. Deve poder ser destacado da dissertação, sem perda de significado ou impossibilidade de utilização autônoma.
Observações:
- os apêndices devem e podem ser chamados ou citados no corpo da dissertação sempre que for necessário, mas sem exageros;
- a NBR 14724:2011 denomina APÊNDICE o material elaborado pelo próprio autor do trabalho e ANEXO o material que não foi elaborado pelo autor do trabalho. 




[bookmark: _heading=h.3rdcrjn]ANEXO A – Título do anexo
Este elemento é opcional. Apresenta textos e documentos não elaborados pelo autor com o objetivo de complementar ou comprovar uma argumentação feita no texto da dissertação.
Observações:
- os anexos devem e podem ser chamados ou citados no corpo da dissertação sempre que for necessário, mas sem exageros;
- a NBR 14724:2011 denomina APÊNDICE o material elaborado pelo próprio autor do trabalho e ANEXO o material que não foi elaborado pelo autor do trabalho. 
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os bancos de dados de RH, com diversos recadastramentos.

«

PROGRAMA REUNI
No quadro abaixo observa-se o crescimento quantitativo na oferta de vagas para

cursos presenciais (Vestibular + Pism) entre 2007 a 2011.

2007 2008 2009 2010 2011
2.496 3.028 3.495

2.126 2.140

VAGAS DISPONIBILIZADAS PARA INGRESSO

¥ Mostrar todos os downloads.

O crescimento na oferta de vagas em 356 no ano 2009, 532 no ano 2010 e 467 no ano de
i, l
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Fonte: PROPG (2011)

Grifico 1: UFJF - Evolugio dos Cursos de Mestrado e Doutorado (2005/2011)
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